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  Pangea


  No início era a palavra.


  As palavras, na verdade. Aglomeradas em uma massa continental única e caótica. O que não as incomodava em nada, afinal, era muito divertido.


  No entanto, após um mal entendido com sinônimos, começou a separação. As palavras dividiram-se em grupos, criando frases que, por sua vez, agruparam-se com outras que lhes eram semelhantes. Aos poucos, a fronteira das letras foi tomando forma: de um lado a prosa, do outro a poesia.


  O isolamento geográfico, como constataram os darwinistas, gerou a especiação. Os textos foram evoluindo, saíram de casa e seguiram seus próprios rumos. As métricas, o concretismo e o minimalismo, na poesia. A dissertação, a crônica, a resenha, o conto e o romance, na prosa.


  Alguns textos vagaram tanto neste oceano (este aqui, no qual estamos) que já deram a volta ao mundo e continuam, trombando com os outros. Desses encontros batidos surgem arquipélagos tão diversos e inusitados que desafiam qualquer geólogo. Enquanto outros textos ficam a ver navios.


  Como este texto.


  Omnibus


  Eu vi um deles no ônibus, quando ia para o trabalho.


  Sempre evitamos contato visual direto, mas ficamos observando de canto de olho. Eles criam uma atmosfera de tensão quando estão por perto. As pessoas vigiam porque sentem uma mistura de medo e curiosidade. Medo de que eles farão algo agressivo ou, pior ainda, que eles falem conosco. Curiosidade porque... não sei por quê. Essa é a definição de curiosidade afinal: ser atraído pelo que você não sabe.


  Entre medo e curiosidade, eu observei aquele indivíduo: um louco.


  Como sei que ele era louco? Simples. Ele estava parado na frente da porta do ônibus, falando sozinho, gesticulando para si mesmo e, a cada curva e lombada, realizava uma dança desengonçada para recuperar o equilíbrio. Resumindo, estava tendo uma conversa interior, porém do lado errado, onde todos os outros passageiros podiam observá-la. E ele não se importava com isso. Essa é a definição de loucura atualmente, não é? Agir sem se importar com o quê os outros pensam, atraindo atenção e destacando-se da massa.


  A fala dele não era conexa e eu consegui captar apenas fragmentos.


  ...minha mulher chorou, eu não, eu não...


  Ele estava vestido casualmente, com uma calça jeans e uma blusa. Carregava um guarda-chuva debaixo do braço, mas só percebi isso mais tarde, pois, como disse, observava apenas de canto de olho.


  Ele não estava completamente absorvo em seus pensamentos, porque viu que o ônibus passava em frente a um batalhão do corpo de bombeiros. Isso gerou nele uma onda de comentários mais enérgicos.


  ...aí, bombeiro, bombeiro morre todo dia, que se exploda, polícia e bombeiro morre todo dia...


  Seguindo a minha natureza humana, julguei que aquele homem, aquele louco, tivesse cometido infrações no passado, fora punido e guardava ressentimentos contra os oficiais da lei. O próximo fragmento que captei, no entanto, foi um soco no meu preconceito e uma reviravolta na trama que seria digna de um roteiro fictício (mas, infelizmente, isso é uma crônica).


  ...10 anos de bombeiro? não, deixa eu ver, 9, 10, 2 de PM e 9 de bombeiro, tô há 9 anos na corporação...


  O monólogo daquele indivíduo tornou-se meu objeto de estudo pelos poucos minutos de viagem que ainda restavam. Criei cenários e hipóteses. Ele era casado, bombeiro, houve uma tragédia e choro, não dele, apenas da mulher. Alguém morreu? Provavelmente.


  Um novo fragmento e, na minha mente, o ex-louco transmutara-se em um personagem de tragédia shakespeariana.


  ...também falei, quando eu for embora não volto mais, ela que arranje outro homem, não é pra ficar sofrendo, ela que arranje outro homem...


  Ele disse segurando o choro, soluçando. Foi a última coisa que consegui ouvir. Meu ponto chegou e eu desci. Ele também.


  Enquanto caminhava em direção ao meu trabalho, observei mais um pouco. Ele ficou parado no ponto de ônibus por alguns segundos, olhando para o chão, e depois atravessou a rua. Fiquei me perguntando se ele tinha alguma ideia de onde estava e para onde ia, ou se caminhava a esmo.


  Uma ponta de solidariedade surgiu e pensei em perguntar se ele precisava de ajuda. Não perguntei, obviamente, porque não tenho tempo para loucuras.


  O confessionário


  


  A maior loucura que já fiz foi acordar.

  Não o acordar de abrir os olhos,

  Mas o acordar do estridente despertador.

  Loucura foi seguir ruas demarcadas,

  Nomeadas,

  Assalariadas,

  Para poder pagar a alguém

  Que deseja pagar a alguém

  Por algo impagável.

  Loucura foi reter a mim, nele.

  Ele, a imagem não desperta

  Que o autômato-eu inveja.

  Confesso o desejo que tenho de,

  Uma lasca arrancada dessa imagem,

  Enfiar entre minhas costelas esquerdas,

  Até o coração,

  Para que um pouco dela

  Flua em meu sangue.

  Nem que esta seja a última

  Loucura.


  * * *


  Perdoar-me-ei

  Porque pequei.

  Pequei por falta de audácia.

  Disse sim quando deveria

  Ter dito não.

  Falei quando deveria

  Calar-me.

  Silenciei quando deveria

  Gritar.

  Perdoar-me-ei

  Quando a letargia passar.

  Por enquanto,

  Administrarei mais uma dose venenosa de apatia.


  * * *


  Minha diplomacia anda bamba

  E as discussões da Trindade

  Vão durar a noite toda.

  O que sou,

  O que quero ser

  E o que faço

  Não entram em um acordo

  E, cedo ou tarde,

  Um deles

  Vai encomendar

  Um assassinato.


  Ouroborus


  É uma armadilha. E eu sempre caio.


  É só partir de um ponto claro, limpo, que indica uma direção óbvia. Caminhamos nesse sentido e cada passo parece certeiro. Sem dúvidas.


  Aproveitamos o caminho: uma linha de areia fazendo curvas suaves em uma planície que parece o mar ideal: ondas agradáveis, ar úmido, som acolhedor e contínuo, céu branco. A imagem da calma, pois não há dúvida de que estamos na direção certa.


  Quando menos esperarmos, no entanto, o sentimento de estranheza estará lá. Se o caminho era óbvio desde o início e cada passo fazia sentido em si mesmo, como chegamos até aqui, neste ponto que já cruzamos, vindo de uma direção diferente?


  A atenção nos passos aumenta. E surge outro ponto que já havia sido cruzado, mesmo sem nenhum sinal de estarmos andando em círculos. O caminhar seguiu sempre em frente.


  Olhamos para nossos pés, para o caminho, para o horizonte. O som, que era acolhedor, continua presente, mas tornou-se apenas um zunido indiferente. Caímos na armadilha novamente.


  E nem é culpa dela, dessa serpente Ouroborus, porque ela não faz de propósito. Ela apenas é. Nós que armamos a trapaça.


  A saída é respirar fundo e continuar andando, desta vez olhando para todos os lados, sem pressa, parando para desenhar na areia, conscientes do zunido, que não é acolhedor nem indiferente, apenas é.


  Alguns minutos depois, nós mesmos armaremos a arapuca. E será agradável, de alguma forma, para alguns. Para aqueles que não culpam Ouroborus.


  O enésimo


  O último homem solitário na Terra entrou na fila, atrás do penúltimo homem solitário na Terra.


  Em segundos, ele já era o enésimo homem solitário na fila.


  Triste fim


  "Não".


  Sua última palavra em vida fora "não".


  Das forças de seu fatídico suspiro, seus lábios se contorceram em um monossílabo sombrio, em uma agonia negativa que alertaria a todos que sua morte presenciaram sobre a síntese da vida ali encerrada.


  Nada realmente importa antes daquela daquela negação seca de um moribundo incógnito, em cuja lápide da memória rege a última palavra que ecoou por seus neurônios fracos.


  "Não" fora o fim de uma vida.


  Os sonhos fugiram


  Da torre negra,

  A alta tumba,

  O vigia rugia

  Com seus últimos ares

  Que eles fugiram

  “Os sonhos fugiram!”


  Em todos os lares

  Onde o brado do vigia se ouvia:

  Luzes acesas, portas trancadas.

  Olhos espreitavam.

  Onde estavam

  Os sonhos-que-fugiram?


  Na murada do vigia

  Nas casas na campina

  No tronco caído

  Nas tocas, nos galhos

  Cada ser como uma estátua viva.


  O piscar de olhos...


  A dúvida...


  Os sonhos fugiram da torre,

  Agora uma oca tumba,

  Não se sabe se partiram ou se ficaram

  Mas, com certeza!,

  Afastaram a firmeza que as pessoas tinham no olhar.


  Pois em sonhos,

  Pesadelo,

  Ou lugar de fato

  Nunca há terra concreta o suficiente

  Para que possam diferenciar

  O despertar,

  Dos sonhos-que-fugiram.


  Sem título


  


  Retira de mim.

  É algo morto, cocho, algo torto.

  Um demônio que Nietzsche goza.

  Retira de mim,

  Mas não o afaste.

  Traga-o diante de meus olhos.


  E agora?


  Não sei...

  ... a solução se faz etérea.

  E esse aborto já crescido e pulsante,

  Tem um cordão de aço

  Que minhas ilusões e desejos remendam.

  Põe de volta.

  Hei de resolvê-lo um dia.

  Não hoje.


  Ei, amor!


  Ei, amor!

  Ganhei um barco novo

  Que eu não sei guiar

  Um barco sem velas

  Que eu não posso dar pra ninguém

  E que o vento não pode me tirar

  Mas eu posso

  Lá do alto da bandeira

  Gritar:

  Ei, amor!


  Temporada de caça


  Risos, olhos e luzes

  Bebidas

  Armas em punho

  Alguma coisa corria

  Éramos nós?


  Amigos, fogos

  Nas casas e nos céus

  Não nos ouvíamos

  Porém,

  Também,

  Nada de essencial era dito


  Alguma coisa corria

  Alguém apontava

  Nós íamos


  O momento era vivo

  Forte

  Com abraços e piadas


  Então,

  Alguém o apontou o horizonte.


  Dele, não havia como correr.

  Nem para fugir, nem para alcançá-lo.

  E uma vez lembrado,

  Nem esquecê-lo.


  Cada um de nós,

  A seu tempo e ritmo,

  Fez o que pôde com o que tinha.

  Montando ao seu redor

  Algo para chamar de seu

  Além do momento agora,

  Ocupados em pensar o amanhã,

  Hoje.


  E a alegria, ontem.


  Rima fraca


  O intelecto não me curou,

  Apenas aumentou a dor.

  O dinheiro não me salvou,

  Apenas aumentou a fome.

  O amor...

  Puta que pariu! Não vou nem falar de amor.


  Queria encerrar com a loucura,

  Mas nem ela salva.

  Então, o último verso será uma rima fraca

  Entre Eu e o Nada.


  Compêndio das quimeras


  Augúrio augusto e irrepetível

  é a vida de uma quimera.

  Ela caminha cambaleante,

  suas patas não sabem qual face seguir.

  Mesmo quando se cala,

  os rosnados e sibilares não cessam.

  A quimera pouco alcança,

  embora seus olhos,

  cada qual mais aguçado ou cego,

  muito foquem.

  Mas veja!

  Ali!

  Uma borboleta

  em seu caminho passa.

  Um único instante

  de três sorrisos.

  Um passo adiante.

  E tudo se enrosca novamente.

  A quimera mais feliz seria

  se muitas borboletas houvessem.
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